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DOCUMENTO BE

, ACONTEUDO DE m/i PLANO EDUCACIONAL DE ENERGENCIA *

'1

l

*
, . ,..Baseado principalmente nas analises e proJeçoes

das Estatisticas existentes:
'"CENSO DEHOGRÁFICO

CEN90 ESCOLAR
ANUARIO ESTATfsTICO DO BRASIL
ORÇAMENTO PROGRAt~

com intenção de definir a execução de,programas
e despesas globais em 1967 e 1968~ ate a reali-
zaçã9 do PLANO ESTl~DUAL DE EDUCAÇAO, que se ba-
s~a:a em info::mé7ç?escompletas, definidas, mun,!
C1p10 por mun1c1p1o.



CONTE"6DO DE UM PLANO EDUCACIONAL DE EJv1ERGÊNCIA

I - DESCRIÇlo DOS OBJETIVOS
Introdução g Filosofia geral da Secretaria:

a) relações com os sistemas de ensino federal, my
nicipal e particular;

'"b) objetivos economicos, sociais e culturais do
processo educacional.

*****
A - ENSINO PR~-PRIMÁRIO - Onde?

B - ENSINO PRIMÁRIO
1. Urbano (4 ou 5 anos)
2. Rural ~ ; ,
4
3 •• Repete~cia (promoção automatica ou semi-automatica)

Dese:t;çao5. Matrlcul~ tardia ( ,6. Ensino tecnico ao nlvel primario.

G.- ENSINO GINASIAL

1. Orientação dêste ensino: estudos da demanda de mão-de-
obra.

2. A~ticu1ação e~tre o 5Q e o 6Q anos primários e lª e 2ª
series do ginasio.

3. Obrigatoriedade do ensino ginasial.

D - ENSINO COLEGIAL

1. Orientação dêste ensino: estudos da demanda de mão-de-
obra.

2. Critérios '" .economlCOS
a. ensino secundário
b. ensino industrial
c. ensino com1rcial
d. ensino agrlcola
e. ensino normal
f. epsinos outros.

- prioridades:

E - ENSINO UNIVERSITÁRIO

1. R~sponsabilidades da Secretaria.
2. Calculo da demanda de profissionais.
3••Criação de novas faculdades e insti~utos.4 Problema da articulação do ensino medio com o superior.5. Pro9lema do Vestib~lar.
6. Colegios Universit9rios., '"7. Formaç~o do Magisterio Secundario e dos Professores uni

versitarios.
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F - EDUCAÇÃO ~ ADULTOS

1. Alfabetização
2. Desenvolvimento da comunidade3. Treinamento industrial (SENAI)4. Treinamento comercial (SENAC)

G - PROBLEVillSESPECIAIS

1. política Social:
a. bolsas - internados
b. alimentação escola~
c. distribuição geografica (problema das zonas rurais

de população dispersa)
d. ~xtensão futura da obrigatoriedade.

2. política Cultural
3. Utilização de novos meios:,a. radios educativas

b. televisão educativa
c. instrução programada
d. filmes
e. ensino por correspondência.

4.'política Pedagógica
a. orientação da pesquisa educacional
b. reforma dos programas oducacionais
c. treinamento do professorado
d. classe~ de recuperação
e. calendario escolar.

5. política Administrativa
a. reforwa ,
b. controle do material e gos edificios
c. treinam6nto dos funcionarios administrativos
d. orientação e fiscalização dos convênios.

*****
II - ASPECTOS QUANTITATIVOS ]Q ~~

A - ESTUDO DEMOGRÁFICO
1. População em cada munic{pio (seijarar zonaS urbanas e r1!

rais). Estrutura por grupos etarios.
A , ,2, Tendencias demograficas historicas.

3. Primeiras estimativas dos fatôres ~conômicos ou sociais
que modificarão as tendências historicas.

4. Evolução provável 1967/76 - por munic1pio (urbano e ru-
ral).
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•

H N' A5. Compatib~lizaçao das prgjeçoes demograficas b~seadas sQ
bre tendencias não historicas ou com a evoluçao total
da população do Estado •

B - MATRicULA
1. Para a cavital, outras c~dades de mais de(lO.OOO pesso-

as, e~tat~sticas da matricula geral no in~cio do ,ano,
pgr serie e,por tu~nos de cada sistema escolar (pre-pri
mario, primario, medio, superior, supletivo, incluindo
SENAI, SENAC, etc).

2. Es~imativa do número de repetentes correspondentes à m~
tricula total descrita em (B 1).

3. Es~imativa das normas atuais de repetição, evasão, ma-
tr~cula tardia e acesso a sistema de ensino.

C - RECURSOS HUVlANOS
, , .Inventario preliminar dos profissionais de var~as catego -

rias.
D - CÁLCULO ~ VillTRÍCULADESEJÁVEL

1. Definiç~o provisória dos níveis de repetência, evasão
de matricula tardia, de acesso ao sistema de ensino, de
turnos, que poderão ser obtidos em 1976.

" ,2. De acord9 com a aplicação das proje~ões demografic?s e
com os niveis qefinidos em (D ll, calculo da matr~cula
em 1976, por serie, ensino primario e ginasial.

" N' , 63. De aC9rdo com projeçoest calculo da ma~r~cula em 197,por serie, ensino coleg~al e universitario (discriminar
tipo de ensino).

4. ComEatibiliza~ão das cifras das matriculas e com as prQ
jeçoes demograficas.

5. Apres~ntação de uma primeira estimativa do fluxo 1967/7~
de acordo com a situação existente e a situação deseja-
vele

E - SITUAÇÃO ]Q PROFESSORADO
1. Para a capital, outras cidades de mais de 10.000 p~sso-

as, outras zonas urbanas e ou~ras z9nas rurais) numero
de professôres das escolas pre-primarias, primarias, g!
nasiais, colegiais, superiores.

"Analisar: graus ou diploma dos professores.
2. Modificaçõe~ desejáveis do nivel de educação, sal~rios

dos professores, entre 1967/76., ,3. Calculo da estrutura,desejavel do professorado em 1976,
de acordo com a matr~cula prevista. Custos.

4 ' f"• C91culo da demanda anual previs~vel de professores
varios tipos, 1967/76. Custos em 1967 e 1968.

de

F - SITUAÇÃO ~ ~DIFÍCIOS ESCOLARES
Para a capital, outras cidades de mais de 10.000 pessoas,
outras zonas urbanas e outras zonas rurais:



1. Número de escolas (todos os níveis e sistemas de e ns í.no),,a. salas de aula - numero.,f. valor provavel~
11 - unit~rio - cada tipo de

la de aula, por salas e
3. Estado físico das escolas:

b. avaliação de um orçamento adequado de conservação e
reparos.

4 ' ,• Numero de escolas, sal<isde au.La e outras salas, desej,ã
veis em 1976 para matrlcula prevista.

7. CálcUlo do valor das construções em 1967 e 1968 (repa -
ros, expansões, novas construções).

2escola - por m , por Sã
total.

G - EQUIPAHENTO ESCOLAR ~ DEHAIS PROGRANAS
Para a capital, outras cigades de mais de 10.000 pessoas,
outras zonas urbanas e outras zonas rurais:,3. Custo provavel, anual, das necessidades em materiais e

equipamentos em 1967 e 1968. .
4. Estatísticas "físicas" e custos dos atuais programas de:

a. alimentação escolar N

d. classe~ do recuP9raçao
o. assistxncia d~ntaria
P. assistencia medica
q. outros.

5. Estatísticas "físicas" e custos prováveis dos progra -
mas G 4 em 1967 e 1968.

6. Estatisticas "físicas" e custos dos atuais programas de:
• Aa. trelnamento de professores

c. alfabetização
f. bolsas.

7. Estatísticas "físicas" e custos prováveis dos progr-amas
G 6 em 1967 e 1968.

H - INVENTÁRIO ~ pmSSOAL NÃO-DOCENTE
1. Sistema de e~sino - número do pessoal não-docente das

escolas, salarios.
2. Sistema administrativo (Secretaria de Educação e Cultu-

ra, Inspetorias, Delegacias e Supervisores).
, ,Numero e salarios de:,a. secret~rios

b. a~sessores, diretores, chefes de departamentos, divi
sqes ou setores

c. tecnicos
d. pess9al de secretaria
e. operarios (incluaive choferes)
f. serventes
g. delegados
h. inspetores
i. supervisores
j. outros (especificar).
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3. Manutenção ~ custos do pessoal não-docen~e em 1967 e1968, de acordo com os programas de matrlculas e esco

Ias.
J - ~QUIPAMENTO, Y~TERIAIS ~ EDIFfcIOS ~ SISTEMA ADMINISTRATI

]]

3. Valor de um programa de con1trução, ampliação, reparose conservação anual de edif~cios administrativos, em1967 e 1968.
5. NÚmero, valor, gastos de custeio dos veiculos em 1967 e

1968.
6. Quantidades e valor de um programa de equipamento e ma-

terial em 1967 e 1968.

*****
111 - PROGRAMAS QUALITATIVOS

1. Reforma dos programas escolares.
2. Melhoria dos niveis pedagógicos na primeira s~rie primi

ria:
a. utiliz~ção dos professôres com altas qualificações e

exper~encia; , ~
b. eli~inação dos,sistemas de series,simultaneas;
c. promoção automatica ou somi-automatica.

3. Articulações entre prim~rio e m~dio, m~dio e universitiriog ,a. ginas~o para o trabalho
b. <1 ginasio como cOQtinuação da escola primária
c. ult~mo ano propede~tico ou sistema de vestibular
d. colagios universitarios
e. ori~ntação das bolsas.

\. A ,~. Controle pedagogico:
a. utilização dos supervisores
b. supervisão dos sistemas particulares, municipeis e

federais.
5. Calendário escolar.

*****
IV - CUSTOS TOTAIS DO PLANO

Os custos do ~lano deverão ser estimados para os anos de 1967
e 1968, de acordo com:
A - NfvEL ~ ENSINO ~ SISTEY~S ADMINISTRATIVOS

1. Pré-srimário2. Primario3. Ginasial ,4. Colegial (varios tipos)



5. Superior (~~rios tipos)
6. Adultos (varios tipos),7. Programas especiais (varios tipos)
8. Administração das escolas
9. Administração dos sistemas de ensino.
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B - TIPOS ~ DESPESAS
1. Sal~rios
2. Demais remunerações e pagamento do pessoal3. Material de consumo imediato (discriminando de ensino e

outros)4. Material semi-permanente (instrumento-equipamento), (d~
c~iminar ensino c outros)

5. Moveis, materLe.L e equ í.pemerrto pcrmanerrte (discriminar
ensino e outros)

6. Novas construções, reconstruções7. Reparos maiores f8. Conservação dos ediflcios e m~veis9. Demais investimentos
10. Bolsas.

c - SISTEHAS M ENSINO
(Federal, Es t.adueL, Municipal, Particular)

*****

v - FINANCIAMENTO DO PLANO
A - INVENTÁRIO ~ PROJEÇÃO DOS RECURSOS FINANCEIROS

1. Contribuições em 1967 de:
a. SEC
b. HEC
c. USAID
d. Particulares
e, VlUnicipais
f. União
g. Outros

B - PROJEÇõES DAS CONTRIBUIÇOES ~ 1968.
, N'1. Analise da evoluçao pr ovave.l, do orçamento estadual

2. Dos orçamentos municipe.is
3 Das contribuições da União4: Das contribuições dos particulares5. De outras contribuições.

C - DISCRnUNAçÃO 12Q.§ RECURSOS FINANCIf.TROS
1967 e 1968

D - RECAPITULAÇÃO
Despesas e recursos em 1967 e 1968.

*****
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VI - REFORMAS ADMINISTRATIVAS

A - SECRETARIA
- Relações com o Conselho Estadual e com as demais Secretã

rias.
B - FAIXA M ASSESSORAMENTO

1. Planejamento
2. Orçamento-programa
3. Legal,
4. Pedagogica (pesquã sas educac í.ona.l s) A

5. Fiscalização de investimentos e convenios
c - FAIXA M ATIVIDADES-MEIO

(Departamento Administrativo)
A

1. Contrçle de pess9al
2. Contr~le de edificios e reparos
3 Controle de distribuição de material escolar4: ContrQle de inspetores
5. Controle de despesas

D - FAIXA ~ ATIyIDADES-FIM
(Departamentos de ensino prim~rio, m~dio e superior)

A' ,
1. Controle tecnico-pedagogico
2. P:r;ogr~masde treinamento do professorado
3. Controle de supervisores

E - SERVIÇOS GERAIS
1. Estatística e Cadastro Funcionais.

*****


